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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

DO CONSELHO NACIONAL DO AMBIENTE E DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL/CNADS 

EM 2013 

1. O Relatório Anual de Atividades do Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento 

Sustentável (CNADS) de 2013 traduz, no cumprimento do disposto nos artºs. 2º, nº2 d) e 16º 

do Decreto-Lei nº221/97, de 20 de Agosto, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei 

n.º 136/2004, de 3 de Junho, o que de mais relevante foi realizado ao longo do décimo sétimo 

ano de funcionamento deste órgão consultivo, assim como as ações a que direta ou 

indiretamente esteve associado. 

2. De acordo com o mandato atribuído ao Conselho, o CNADS aprovou Comentários, 

Comunicações, Pareceres, Reflexões e Declarações respeitantes a políticas e instrumentos 

legais que foram enviados à Assembleia da República, ao Governo, às Assembleias Legislativas 

e Governos Regionais dos Açores e da Madeira, bem como a outras entidades públicas e 

privadas, providenciando a sua difusão pública, não só junto dos principais parceiros sociais, 

como do público em geral, através dos meios de comunicação e ficando integralmente 

acessíveis para consulta no site do Conselho.  

3. Enquanto membro ativo da Rede Europeia dos Conselhos Consultivos Europeus de 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável/European Environment and Sustainable 

Development Advisory Councils (EEAC), o CNADS prosseguiu o seu décimo mandato no 

respetivo Steering Committee, como vice-presidente, cargo exercido pelo Conselheiro António 

Abreu. Simultaneamente, continuou a assegurar a coordenação do Working Group Ocean e a 

co-coordenação do Working Group Energy, através dos Conselheiros António Abreu e Filipe 

Duarte Santos, respetivamente. 

4. O CNADS manteve, quer a nível nacional, quer a nível comunitário, e na medida dos 

recursos e meios disponíveis, a participação ou acompanhamento de colóquios, conferências, 

seminários e outras iniciativas de natureza semelhante, de relevância nos domínios para que 

está mandatado.  

5. O relacionamento funcional e a estreita colaboração com os diversos Ministérios e 

Instituições da Administração Pública com atribuições em matérias no âmbito do mandato do 

Conselho foram, à semelhança de anos anteriores, uma prioridade.  



6. No Inicio do ano de 2013 o CNADS foi confrontado com a necessidade de mudar de 

instalações, devido ao encerramento da Casa do Ambiente e do Cidadão, na qual funcionou 

entre 1998 e 2013 e que foram cedidas à ESTAMO. Passou a funcionar no 2º piso do edifício 

nº. 63 de Rua de O Século, em espaço anteriormente ocupado pelo Ministério do Ambiente. 

Apesar dos constrangimentos que esta alteração gerou foi possível assegurar um espaço 

funcional, que permitiu a continuidade dos trabalhos do Conselho com a independência 

requerida.  

 

 

[Aprovado por Unanimidade na 1ª Reunião Extraordinária de 18 de Dezembro de 2014   

 

O Presidente 

 

Mário Ruivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



REUNIÕES DO CONSELHO 
 

1. O Conselho realizou seis sessões plenárias, correspondendo a seis Reuniões Ordinárias 

(vide Anexo I). Salienta-se que, em 15 de Outubro, na 4ª Reunião Ordinária, o CNADS recebeu 

a visita do Ministro do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia, na sequência da 

criação do novo Ministério. 

 

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 
 

2. Na composição do CNADS registou-se (vide Anexo V) a recondução de dois membros, 

sendo um designado pelas Organizações Não Governamentais de Ambiente e outro cooptado. 

Iniciaram novos mandatos três membros, um designado pelo Governo Regional dos Açores, 

um pelas Organizações Não Governamentais de Ambiente e um pelas Organizações Sindicais.  

 

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2013 
 

 
3. O CNADS centrou as suas atividades prioritariamente no plano nacional, a par da 

colaboração mantida a nível comunitário e internacional. O Conselho aprovou Reflexões, 

Comentários, Contributos e Declarações, acompanhou os assuntos estratégicos e políticos 

nacionais e internacionais mais relevantes, participou em Colóquios, Conferências, Seminários e 

outras reuniões de trabalho de importância nos domínios do mandato que lhe está atribuído (Ver 

Anexo II). 

 

4. O CNADS continuou a participar regularmente na Rede Europeia de Conselhos Consultivos 

de Ambiente (EEAC). (vide Anexo III), tendo sido eleito para o seu décimo mandato no 

respetivo Steering Committee, ocupando a Vice-presidência, na sequência da eleição do 

Conselheiro António Abreu. De relevar, ainda, que o Conselheiro Filipe Duarte Santos 

continuou a assegurar a co-coordenação do Working Group Energy e o Conselheiro António 

Abreu a co-coordenação do Working Group Ocean. Foi assegurada a representação na 21ª 

Assembleia Plenária Anual e na Conferência Anual, que se realizaram em Bangor, no País de 

Gales, de 16 a 19 de outubro. A Conferência foi subordinada ao tema ‘Managing Ecosystems 

for people, the environment and economy’. 

 



PARECERES E REFLEXÕES 

 
5. Nos termos do mandato que lhe está atribuído, “compete ao Conselho, por sua iniciativa 

ou a solicitação dos membros do Governo responsáveis pela área do ambiente, de entidades 

públicas ou de organizações de defesa do ambiente, emitir pareceres e recomendações sobre 

todas as questões relativas ao ambiente e ao desenvolvimento sustentável”. O CNADS 

aprovou, por unanimidade: 

i) dois Comentários, um sobre a Proposta de Lei 125/XII-GOV “Aprova os Estatutos da 

Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos” e outro sobre a Resolução do 

Conselho de Ministros nº 33/2013, de 9 de maio, relativa ao Acordo de Parceria a 

estabelecer com a CE de Fundos Estruturais para o período de 2014-2020;  

ii) uma Comunicação sobre Incêndios Rurais 2013;  

iii) três Pareceres, sendo um sobre a Proposta de Lei nº 133-XII, que estabelece as Bases 

da Política de Ordenamento e da Gestão do Espaço Marítimo Nacional, um sobre 

Avaliação Ambiental Estratégica e o respetivo relatório Avaliação de Impactos 

Ambientais e Territoriais de Planos e Programas e outro sobre a Proposta de Lei N.º 

183/XII-Proposta de Lei de Bases da Política Pública de Solos, de Ordenamento do 

Território e de Urbanismo. 

iv) uma Reflexão sobre o Projeto de Proposta de Lei que Estabelece as Bases da Política 

de Ordenamento e de Gestão do Espaço Marítimo. 

 
6. Os referidos documentos foram enviados às entidades competentes dos poderes 

legislativos e executivo, tendo sido providenciada a sua difusão pública, não só junto dos 

principais parceiros sociais, como do público em geral, através dos correios eletrónico, postal e 

dos meios de comunicação, estando integralmente disponíveis no site do Conselho.  

 
 

ACTIVIDADES DE ÂMBITO NACIONAL 

 
7. É importante salientar que a aprovação de Pareceres, Reflexões ou Declarações é 

precedida de um trabalho de recolha de informação, da realização de audições a entidades e 

personalidades relevantes, bem como, de debates em Grupos de Trabalho e em Plenário. 

 
8. O CNADS foi convidado pela Comissão Parlamentar de Ambiente, Ordenamento do 

Território e Poder Local para a Audição sobre a Revisão da Lei de Bases do Ambiente, no dia 29 

de janeiro de 2013. Participaram o Presidente, Professor Mário Ruivo, e os seguintes membros 



do Grupo de Trabalho do CNADS sobre a Revisão da Lei de Bases do Ambiente: Conselheiros: 

José Guerreiro (Coordenador),Teresa Andresen e José Lima Santos; a Secretária Executiva do 

Conselho, Maria Adília Lopes, esteve também presente na audição. 

 
9. O Grupo de Trabalho para a discussão na especialidade da PPL n.º 133/XII/2.ª (GOV) que 

“Estabelece as Bases do Ordenamento e da Gestão do Espaço Marítimo Nacional” constituído 

no âmbito da Comissão Parlamentar de Agricultura e Mar, convidou o CNADS para uma 

audição, na Assembleia da República, no dia 9 de julho. O Conselho fez-se representar pelo seu 

Presidente e pelos Conselheiros José Guerreiro e Emanuel Gonçalves, membros do Grupo de 

Trabalho do CNADS sobre Oceano e Zona Costeira e, ainda, pela Secretária Executiva. 

 
10. O Conselho foi convidado pelo Ministro-adjunto e do Desenvolvimento Regional para 

participar numa reunião sobre o Projeto de Acordo de Parceria para os Fundos Europeus 

Estruturais e de Investimento para o período de programação 2014-2020, realizada no dia 18 

de Dezembro, na Presidência do Conselho de Ministros, reunião em que participou o 

Conselheiro José Reis. 

 

ATIVIDADES DE ÂMBITO INTERNACIONAL  
 

11. O CNADS é membro da European Environment and Sustainable Development Advisory 

Councils (EEAC), Rede de Conselhos Consultivos, cuja atividade se iniciou em 1993 e que 

constitui um instrumento de troca de informação e experiências bem como de colaboração 

entre os Conselhos Nacionais de vários Estados Europeus. Trata-se de uma entidade 

independente, que acompanha e emite parecer sobre políticas de ambiente e de 

desenvolvimento sustentável, exercendo, quando para tal é solicitada, a sua atividade no 

apoio técnico-científico à definição de políticas ambientais e de desenvolvimento sustentável 

da União Europeia. 

 

12. O CNADS manteve, em 2013, o envolvimento em atividades da EEAC, participando na 

coordenação da Rede, enquanto membro do Steering Committee e na preparação e 

participação em workshops temáticos, bem como na elaboração de documentos, mediante a 

participação em Working Groups. O CNADS integra os Working Groups Marine, Energy, 

Sustainable Development e Governance, Land Use and Biodiversity. 

 

http://www.cnads.pt/docs/eeac.pdf


13. O CNADS é por eleição, membro do Steering Committee e do Board, cargo exercido, 

durante o ano de 2013, pelo Conselheiro António Abreu, para o qual foi eleito na Assembleia 

Plenária Anual, realizada em outubro de 2012, em Roterdão. 

 
14. A 21ª. Conferência Anual da Rede dos EEAC Managing Ecosystems for People Environment 

and Economy, realizada de 17 a 19 de outubro em Bangor. A participação do CNADS foi 

assegurada pelo Conselheiros António Abreu e pela Secretária Executiva, Maria Adília Lopes. 

 

 

ACTIVIDADES DE APOIO AO FUNCIONAMENTO DO CONSELHO 

 
15. A Assessoria Técnica e Administrativa, sob coordenação da Secretária Executiva, 

desenvolveu apoio ao funcionamento do Conselho, dinamizando as atividades aprovadas por 

deliberação do Plenário. 

 

16. No decorrer do mês de março, e tendo em conta que a Casa do Ambiente e do Cidadão foi 

encerrada, foi necessário proceder à transferência do CNADS para novas instalações na Rua do 

Século, acomodando-se no 2º piso do edifício nº. 63 da Rua de O Século. Dada a amplitude da 

mudança, que requereu um esforço considerável de organização da mudança e reinstalação 

dos serviços nos novos espaços atribuídos, verificaram-se alguns constrangimentos no regular 

funcionamento do Conselho, com implicações para os Grupos de Trabalho e para a 

organização de reuniões. 

 
17.  O site do CNADS (www.cnads.pt), continuou a assegurar a difusão de Pareceres, Reflexões 

e outros documentos aprovados pelo Conselho, tendo sido regularmente atualizado, com 

informação sobre historial, constituição, documentos e, ainda, eventos nacionais e 

internacionais. 

 
18.  Foram assegurados a recolha, o arquivo e a difusão da informação mais relevante de 

apoio às atividades do CNADS. Assim, procedeu-se à recolha seletiva: da legislação nacional e 

comunitária; de pareceres de instituições nacionais, comunitárias e internacionais sobre 

matérias de ambiente e desenvolvimento sustentável; de informação relevante publicada por 

sites de diversas instituições de referência; de recortes da imprensa nacional. A divulgação foi 

assegurada junto dos Conselheiros e, publicamente, através do site, quando relevante. 

Simultaneamente, procedeu-se ao arquivo de toda a documentação, em dossiês temáticos 



digitais, que se encontram disponíveis para consulta e suporte às atividades dos Grupos de 

Trabalho. 

19.  O Centro de Documentação continuou a ser reforçado com publicações escritas, 

oferecidas ao Conselho por autores, por Universidades e por outras entidades, mas não foi 

possível proceder à aquisição onerosa de novas obras. 

 
 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL 

 

20. O valor do orçamento aprovado foi de € 211.200,00. O valor da dotação orçamental 

corrigida, após dedução dos cativos e reserva, foi de € 191.007,00 em receitas gerais do 

Orçamento de Estado. Os mapas de cativos e das dotações corrigidas abatidas de cativos e 

congelamentos, por rubricas de classificação económica são apresentados abaixo. 

 

 

Orçamento 2013 
Dot. Corr--

Cativos+Descativos

Pag.-

Reposições

Execução 

Orçamental 

%

Códigos Despesa

01 Despesas com Pessoal: 121.436,00 113.849,16 93,75

01.01 Remunerações Certas e Permanentes

01.01.07 Pessoal em Regime de Tarefa ou Av ença 20.270,00 20.267,64 99,99

01.01.09 Pessoal em Qualquer Outra Situação 59.275,00 59.273,80 100,00

01.01.10 Gratificações 1.365,00 1.286,83 94,27

01.01.13 Subsídio de Refeição 2.879,00 2.779,77 96,55

01.01.14 Subsídio Férias e Natal 9.911,00 9.910,77 100,00

01.02 Abonos Variáv eis ou Ev entuais

01.02.04 Ajudas de Custo 2.470,00 612,65 24,80

01.02.13 Outros Suplementos e Prémios

01.02.13.A0 Senhas de Presença 8.799,00 3.913,62 44,48

01.03. Segurança Social

01.03.01 Encargos com a Saúde

01.03.01.A0 Contribuição Patronal ADSE 1.565,00 1.563,66 99,91

01.03.05 Contribuições p/a Segurança Social

01.03.05.A0 Contribuições para a Segurança Social

01.03.05.A0.A0 CGA 14.755,00 14.100,59 95,56

01.03.10.P0 Outras despesas de segurança social - Parentalidade 147,00 139,83 95,12  

 

 

 



 

 

02 Aquisições de Bens e Serviços Correntes 62.171,00 21.044,80 33,85

02.01 Aquisição de Bens

02.01.04 Limpeza e higiene 500,00 45,81 9,16

02.01.05 Alimentação-Refeições Confeccionadas 1.100,00 667,25 60,66

02.01.08 Material de Escritório 2.635,00 1.953,57 74,14

02.01.18 Liv ros e Documentação Técnica 0,00 0,00 

02.01.21 Outros Bens 2.700,00 504,43 18,68

02.02 Aquisição de Serv iços

02.02.02 Limpeza e higiene 1.115,00 988,51 88,66

02.02.03 Conserv ação de Bens 800,00 0,00 0,00

02.02.09 Comunicações

02.02.09.A0 Acessos à Internet 900,00 0,98 0,11

02.02.09.B0 Comunicações Fix as de Dados 1.350,00 0,00 0,00

02.02.09.C0 Comunicações Fix as de Voz 2.500,00 1.091,88 43,68

02.02.09.D0 Comunicações Móv eis 1.650,00 233,52 14,15

02.02.09.F0 Outros Serv iços de Comunicações 900,00 0,00 0,00

02.02.10 Transportes 5.000,00 1.936,35 38,73

02.02.13 Deslocações e Estadas 5.802,00 4.267,06 73,54

02.02.14 Estudos, Pareceres, Projectos e Consultoria

02.02.14.B0 Outros 1.196,00 0,00 0,00

02.02.15 Formação

02.02.15.B0 Outras 3.823,00 1.150,00 30,08

02.02.16 Seminários, Ex posições e Similares 4.250,00 500,00 11,76

02.02.19 Assistência Técnica

02.02.19.C0 Outros 4.500,00 379,69 8,44

02.02.20 Outros Trabalhos Especializados

02.02.20.B0 Pagamentos à GERAP 39,00 38,38 98,41

02.02.20.C0 Outros Trabalhos Especializados 21.086,00 7.287,37 34,56

02.02.25 Outros Serv iços 325,00 0,00 0,00

03 Juros e Outros Encargos 400,00 19,76 4,94

03.06 Outros Encargos Financeiros

03.06.01 Outros 400,00 19,76 4,94

04 Transferências Correntes: 6.500,00 6.500,00 100,00

04.09 Resto do Mundo

04.09.02 Resto do Mundo-EU-Países Membros 6.500,00 6.500,00 100,00

06 Outras Despesas Correntes: 0,00 0,00 

06.02 Diversas

06.02.03 Outras

06.02.03.R0 Reserva

07 Despesas de Capital 500,00 0,00 0,00

07.01.10 Equipamento básico 500,00 0,00 0,00

TOTAL 191.007,00 141.413,72 74,04  



RECURSOS HUMANOS 

 

21.  O Conselho dispõe de uma Secretária Executiva, que exerce funções em comissão de 

serviço, a quem compete praticar os atos necessários à dinamização das atividades do 

Conselho, em especial coordenar os serviços de assessoria técnica e administrativa, assegurar 

o secretariado das reuniões do Conselho e preparar as reuniões do CNADS, nas quais participa 

sem direito a voto (Artºs 9º e 11º do Decreto-Lei nº 221/97, na sua atual redação). 

22. A assessoria técnica e administrativa, assegurada com o apoio da Secretaria-geral, integra 

um técnico superior e uma técnica de informática, ambos em regime de contrato de trabalho 

em funções públicas e uma assessora técnica, que tem vindo a desempenhar tarefas em 

regime de prestação de serviços, na modalidade de contrato de avença.  

23. Em 2013 foi possível, ainda, contar com a colaboração de uma doutoranda e de uma 

mestranda, ambas da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, que 

colaboraram com o Grupo de Trabalho do CNADS sobre Avaliação de Impactos Ambientais e 

Territoriais de Planos e Programas (conferir Anexo V). Esta colaboração foi possível, à 

semelhança do que aconteceu já no passado, graças a parceiras informais que o CNADS tem 

estabelecido com Universidades, no quadro de programas de doutoramento e de mestrado. 

 

 



 

 

 

ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo I 

Quadro das Reuniões Plenárias do CNADS em 2013 

Reunião Data Assuntos mais Relevantes abordados na Reunião  

1ª Ordinária 7  março 
 Proposta de Parecer do CNADS sobre a Proposta de Lei de Bases de 

Ordenamento do Espaço Marítimo  

Debate, com vista a aprovação, da Proposta de Parecer elaborada pelos Co-
Coordenadores do GT Oceano e Zona Costeira. 

 Grupo de Trabalho sobre Avaliação de Impactos Ambientais e Territoriais 
de Planos e Programas 

Ponto de situação sobre as audições realizadas e calendário para a 
apresentação da proposta de Parecer ao Conselho. 

 Lei de Bases do Território, Bases dos Solos, do Ordenamento do Território e 
do Urbanismo 

Acompanhamento pelo CNADS, tendo por base o documento de trabalho 
elaborado pelo Conselheiro Eugénio Sequeira e outra informação disponível 

2ª Ordinária 16 maio 
 Grupo de Trabalho sobre Avaliação de Impactos Ambientais e Territoriais 

de Planos e Programas 

Apreciação, com vista a aprovação, do Projeto de Parecer. 

 Comentário do CNADS sobre a Proposta de Lei nº 125/XII, Aprova os 
Estatutos da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 

Ratificação do Comentário aprovado por correio eletrónico. 

 Parecer do CNADS sobre a Proposta de Lei nº 133/XII, Estabelece as Bases 
da Política de Ordenamento e de Gestão do Espaço Marítimo 

Ratificação do Parecer aprovado por correio eletrónico. 

3ª Ordinária 11  julho 
 GT Resíduos – PERSU 2020  

Constituição de Grupo de Trabalho para acompanhar a revisão do PERSU : 
mandato, composição e calendário 

  GT Florestas 

Reajustamento do mandato tendo em vista o acompanhamento da Revisão 
Estratégia Nacional para a Floresta. 

4ª Ordinária 15  outubro 
 Intervenção de Sua Exa o Ministro do Ambiente, Ordenamento do 

Território e Energia, seguida de troca de impressões com os Conselheiros 

5ª Ordinária 18 novembro 
 GT Lei de Bases Gerais da Política Pública de Solos, de Ordenamento do 

Território e de Urbanismo 

Composição, mandato e calendário, tendo presente o texto da Proposta de 
Lei divulgado por correio eletrónico. 



6ª Ordinária 

 

 

 

20 dezembro 

 

 Projeto de Parecer sobre a Proposta de Lei de Bases Gerais da Política 
Pública de Solos, de Ordenamento do Território e de Urbanismo 

Debate com vista a aprovação. 

 GT Fiscalidade Ambiental 

Proposta de mandato, metodologia e calendário, na sequência da reunião 
preparatória realizada no dia 9 de dezembro. 



 

Anexo II 
Quadro das Principais Participações do CNADS em Conferências, Colóquios, 

Seminários ou Encontros a Nível Nacional, em 2013 
 

Designação Data, Organização e Local  Participantes 

Conferência Quadro Estratégico Europeu 2014-
2020 

8 de janeiro 
Comissão Interministerial dos 

Assuntos Europeus 

Mario Ruivo  

Maria Adília Lopes 

Conferência Economia Portuguesa: Propostas 

com Futuro 

16 de fevereiro 
Fundação Calouste Gulbenkian 

João Ferrão  

José Reis 

Sessão de lançamento do “Guia de Melhores 
Práticas de Avaliação Ambiental Estratégica 

4 de abril 
APA 

Maria Adília Lopes 
Liliana Leitão 

Apresentação do projeto museológico do futuro 

Museu do Aljube 

24 de abril 
Presidente da Câmara Municipal de 

Lisboa, António Costa 

Mario Ruivo 
 

Conferência Internacional Fiscalidade Verde: um 
contributo para a sustentabilidade 

30 de abril 
APA 

Maria Adília Lopes 

Conferência Alimentação, Ambiente e 

Desenvolvimento 

5 de junho 
 APA 

José Lima Santos 
Liliana Leitão 

Colóquio Cidadão do mundo, Cidadão no bairro, 

rumo a um ambiente mais sustentável! 

5 de junho  
APA 

Liliana Leitão 

Visões de um mundo que lhe agrada: 

Caminhar no sentido de um futuro respeitador 

do clima 

6 de junho 
Comissão Europeia em Lisboa 

Fundação EDP/Museu da Eletricidade 

Filipe Duarte Santos  
Luís Veiga da Cunha 

Dia Mundial de Combate à Desertificação 17 de junho 
MAMAOT 

Maria Adilia Lopes 

Crise Europeia e Política de Ambiente 19 de junho 
APA 

Viriato Soromenho 
Marques 

Seminário Estratégia Nacional Para As Florestas” 25 de junho 
Assembleia da República 

João Santos Pereira  
Maria Adília Lopes 

Relatório sobre os Objetivos de Desenvolvimento 

do Milénio 2013 

1 de julho 

Camões -Inst. da Cooperação e da 

Língua 

Maria Adilia Lopes 

Colóquio Reservas da Biosfera da UNESCO: 

Laboratórios de Desenvolvimento Sustentável 

3 de julho 

Comissão Nacional da UNESCO/ 

Assembleia da República 

Maria Adilia Lopes 

Audição na Assembleia República: Bases do 

Ordenamento e da Gestão do Espaço Marítimo 

Nacional 

9 de julho 
Comissão 7ª - CAM XII 

Mário Ruivo 

José Guerreiro 

Emanuel Gonçalves 

Maria Adilia Lopes 

Lançamento da Semana Europeia da Mobilidade 

– Dia Europeu Sem Carros 

3 de Setembro 
CML 

João Cairo Vieira 

Sessão Comemorativa "Dia Nacional do Mar"  26 de setembro 

Direcção-Geral de Recursos Naturais 

Maria Adilia Lopes 

 



Designação Data, Organização e Local Participantes 

Lançamento da iniciativa Gulbenkian Oceanos  27 de setembro 
Gulbenkian 

Mário Ruivo 

 

Grants Conference -Too much, too little ‐ the role 

of water in adaptation to climate change” 

7 a 9 de outubro 
EEA Grants Conference Lisbon 

Eugénio Sequeira 

Conferência de Thomas Hylland Eriksen:  As três 

crises da globalização, 

14 de outubro 
Fundação Calouste Gulbenkian 

Viriato Soromenho 
Marques 

Plano Estratégico dos Resíduos Urbanos - PERSU 

2020 

17 de outubro 

MAOTE 

Susana Fonseca 

ECONOMIA VERDE 2020 - Energia, Fontes 

Renováveis e Eficiência Energética 

23 de outubro 

APA 

Filinto Teixeira 

III Conferência CIDAADS - Cidadania e boa 

governança. Redução da Pobreza e projetos de 

Educação para o Desenvolvimento Sustentável 

25 de outubro 
Geo-CIDAADS  

Susana Fonseca 

Green Project Awards -Cerimónia de Entrega de 

Prémios 

29 de outubro 
APA 

Maria Adilia Lopes 

 

Conferência Educar para o Património Comum 

1 e 2 de novembro 

Fundação de Serralves 

Comissariado:          

Viriato S. Marques  

Teresa Andresen  

Seminário -Demografia, Natalidade e Políticas 

Públicas 

8 de novembro 

Cons. Nac. de Ética para as Ciências 

da Vida 

Maria Adilia Lopes 

Jornada de Reflexão Estratégica sobre Recursos 

Naturais e Ambiente (Turismo, Água e Ambiente), 

12 de novembro 

IAPMEI, FCT, ADI e COMPETE 

Filipe Duarte Santos 

Sessão de apresentação do livro Climate Chance 13 de novembro 
APA 

Filinto Teixeira 

Reforma Fiscal Ambiental: Fiscalidade e 

Incentivos no Sector Energético  

19 de novembro 
FLAD/ GEOTA 

Maria Adilia Lopes 

Lançamento do Livro "Water and the Future of 

Humanity" 

19 de novembro 
Fundação Calouste Gulbenkian 

Mario Ruivo 

"Prémio Melhor Resumo Não Técnico (RNT) de 

Estudo de Impacte Ambiental (EIA)"  

2 de dezembro 
APA 

Maria Adilia Lopes 

Conferência sobre a Proposta de Lei de Bases da 

Política Pública de Solos, de Ordenamento do 

Território e do Urbanismo 

16 de dezembro 
Instituto de Ciências Jurídico-Políticas 

Maria Adilia Lopes 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO III 
Quadro das Principais Participações do CNADS em Conferências, Colóquios, 

Seminários ou Encontros à Nível Internacional, em 2013 

Designação Data, Local, Organização 
Participantes 

European Environment and Sustainable 

Development Advisory Councils (EEAC): reunião 

do Steering Commitee 

 
31 de janeiro 

CNADS, Lisboa 

Mário Ruivo 

António Abreu 

Maria Adília Lopes 

APS e 21ª. Conf. Anual da Rede dos EEAC - 

Ecosystems for People Environment and 

Economy 

15 - 17 de Setembro 

EEAC,  Bangor 

 

 
António Abreu  
Maria Adília Lopes  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO IV 
Lista dos Membros do Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento 

Sustentável – entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 2013 
 

Entidades que procedem à designação 
(art.º 3º, DL 221/97 – DL 136/2004) 

 
Designados 

 

 
Entidades de Origem 

a) Resolução Conselho de Ministros Presidente Mário Ruivo  

b) Resolução Conselho de Ministros Filipe Duarte Santos Fac.  Ciências da Univ. de Lisboa 
b) Resolução Conselho de Ministros João Guerreiro Fac. de Economia da Univ. do Algarve 

b) Resolução Conselho de Ministros José Lima Santos Instituto Superior de Agronomia 

b) Resolução Conselho de Ministros Maria Teresa Andresen Fac. de Ciências da Univ. do Porto  

b) Resolução Conselho de Ministros João Santos Pereira Inst. Sup. de Agronomia 

b) Resolução Conselho de Ministros José Joaquim Dinis Reis Fac. de Economia da Univ. de Coimbra 
b) Resolução Conselho de Ministros Viriato Soromenho- Marques Fac. de Letras da Univ. de Lisboa 

b)Resolução Conselho de Ministros Luís Veiga da Cunha Fac. Ciências e Tecnologia UNL 

c) Gov. Reg Açores Hernâni Hélio Jorge
1
  Direção Reg. de Ambiente dos Açores 

c) Gov. Reg Madeira António Domingos de Sousa Abreu Direção Reg. de Ambiente da Madeira  

d) Organizações Não Governamentais 
de Ambiente (ONGA) 

Nuno Sequeira
2
 Quercus/CPADA 

Maria João Ramos Pereira LPN/CPADA 

Lia Vasconcelos
3
 LPN/GEOTA 

e) ANMP José Maria Pós-de-Mina Presidente da C.M. de Moura 

Joaquim Barreto Pres. da C.M. de Cabeceiras de Basto 

f) Associações Industriais 
f) Associações Industriais 

Jaime Braga CIP 

José Faria e Santos AIP/CAIPA 
g) Assoc. Comerciais e de Turismo Luís Brás CCP; ADIPA 

Henrique J. M. S. Montelobo CTP 

h) Assoc. Agricultores Isabel Graça CNA 

José Guerreiro dos Santos CAP 

i) Conselho das Ordens/Ass. Sócio-
Profissionais 

José Guerreiro Ordem dos Biólogos; ICAT - FCUL 
José Cardoso Resende CNOP/Ordem dos M. Veterinários 

j) Organizações Sindicais Lina Lopes
4
 UGT 

José Manuel Janela CGTP-IN 

l) Conselho de Reitores (CRUP) João Ferrão Universidade de Lisboa 

José Castro Caldas C. de Est. Sociais - Univ. de Coimbra 

m) Comunidade Científica   

n) ONG Des. Reg. e Cooperação aguarda nomeação  
o) Ass. De Consumidores  João Cairo Vieira DECO 

p) Cooptados Luisa Schmidt ICS/ISCTE 

p) Cooptados Eugénio Sequeira
5
 LPN 

p) Cooptados Emanuel Gonçalves ISPA 

 

                                                           
1
 Iniciou funções a 20.12.13 

2
 Iniciou funções a 20.12.13 

3
 Foi reconduzida a 20.12.13 

4
 Iniciou funções a 11.07.13 

5
 Foi reconduzido a 11.07.13 

 



 

 

ANEXO V 
Secretária Executiva e Assessoria Técnica e Administrativa do CNADS 

2013 
 
 

Secretária Executiva  Maria Adília Lopes 

 

Assessoria Técnica e Administrativa  

Filinto Teixeira (Técnico Superior) 

Filomena Passarinho (Técnica de 

Informática) 

Liliana Leitão (assessora técnica - contrato 

de avença) 

Colaboração excecional na 

preparação do Parecer    

Vanda Carreira (Doutoranda da FCT-UNL) 

Sandra Dias (Mestranda da FCT-UNL) 

 


